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A cada ano, tanto nos países 
desenvolvidos como nos países em 
desenvolvimento, mais de US$ 1 trilhão 
são pagos em propinas.
[Fonte: Banco Mundial, www.worldbank.org]

A corrupção reduz a habilidade dos 
governos de prover as necessidades 
e serviços básicos para os cidadãos.

A corrupção e a transferência de 
recursos ilícitos têm contribuído para 
o empobrecimento da África, uma vez 
que mais de US$ 400 bilhões já foram 
roubados dos países africanos e 
depositados fora do continente. Desse 
total, estima-se que aproximadamente 
US$ 100 bilhões tenham saído da 
Nigéria.

O ex-presidente do Zaire Mobutu Sese 
Seko, que ficou no poder entre 1965 
e 1997, é acusado de desviar US$ 5 
bilhões dos cofres públicos do país
um valor igual à dívida externa do 
país.

O ultimo ditador nigeriano, Sami 
Abacha, e seus assessores mais 
próximos desviaram para fora do país 
um valor estimado em US$ 2,2 bilhões.
O Banco Mundial estima que 70 % da 
população da Nigéria vive com menos 
de US$ 1 por dia.

No México, o irmão do ex-presidente 
Carlos Salinas acumulou uma fortuna 
de US$ 120 milhões por meio da 
corrupção. De acordo com o Banco 

Mundial, esse dinheiro seria suficiente 
para custear o sistema anual de saúde 
de 594 mil cidadãos mexicanos.

Corrupção REDUZ INVESTIMENTO
O investimento em um país corrupto 
pode ser até 20 % mais oneroso do que 
em um país sem corrupção.
[Fonte: "Economic Corruption: Some Facts".

Daniel Kaufmann, 8a Conferência Internacional 

Anticorrupção, 1997]

Países que combatem a corrupção e 
fortalecem a aplicação da lei podem 
aumentar sua renda nacional em até 
400 %.

Existem muitas evidências sobre o
aumento da corrupção no Judiciário 
em várias partes do mundo.

A corrupção no Judiciário debilita o 
Estado de Direito e a legitimidade do 
governo.

A corrupção no Judiciário enfraquece a 
habilidade da sociedade de enfrentar a 
corrupção.

Um estudo sobre o Poder Judiciário em 
48 países demonstrou que a corrupção 
está presente em 30 deles.
[Fonte: Centre for Independence of Judges and 

Lawyers].



A corrupção favorece o CRIME 
ORGANIZADO E O TERRORISMO.

Práticas de corrupção facilitam o 
trafico de drogas e o crime organizado.

A corrupção é associada à lavagem e 
às transferências ilegais de dinheiro 
em todo o mundo, que são usadas para 
apoiar as atividades de organizações 
terroristas internacionais.

Para combater a corrupção é necessário
forte COMPROMISSO POLITICO.

A Convenção das Nações Unidas contra 
a Corrupção é o primeiro instrumento 
legal de combate à corrupção em 
âmbito global.

A Convenção das Nações Unidas 
contra a Corrupção recomenda a 
criminalização de diversas práticas 
de corrupção, incluindo suborno,

desvio de recursos e lavagem de 
dinheiro.

Um ano depois de aprovada, mais 
de 110 países assinaram a Convenção 
das Nações Unidas contra a Corrupção e 
mais de 10 países a ratificaram.

Em 1999, no Fórum Econômico Mundial,
o Secretário Geral da ONU, Kofi Annan,
desafiou os lideres empresariais a 
se unirem ao Global Compact - uma 
iniciativa internacional que reúne 
as agências da ONU, o setor privado 
e a sociedade civil - para apoiar 
nove princípios nas áreas de direitos 
humanos, trabalho e meio-ambiente.
Em junho de 2004, a cúpula dos líderes 
do Global Compact estabeleceu combate 
à corrupção como o 10o principio. Com 
isso, mais de 1.600 empresas em todo o 
mundo se comprometeram a trabalhar 
juntas para lutar contra a corrupção.
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